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QUE COISA É ESSA?

Sem jeito,
meio peludo,
as pessoas tem até medo.

Às vezes, se entristece dentro do peito.
Outras vezes, encara tudo.
Muitas outras, é guardada como segredo.

Essa coisa,
sem paciência,

às vezes, chamam de violência.

Violência(s)
Conflitos
Indisciplina
Pobreza/Desigualdade
Prevenção/Mediação/Intervenção
Relações Interpessoais
Ética profissional
Abuso/Assédio
Esgotamento profissional
Educação emocional
Letramento socioemocional
Resolução de problemas
Saúde Mental
Seguridade Escolar

DESNATURALIZAÇÃO

ÁREAS DE 
ATUAÇÃO



No Brasil, violência escolar mais do que triplica em 10 anos

QUAL A REALIDADE DA VIOLÊNCIA
NA ATUALIDADE?



VIOLÊNCIAS EXTRAESCOLARES

TODA VIOLÊNCIA É SOCIAL!

VIOLÊNCIA

Resposta a uma ação, seja 
concreta ou subjetiva, em 

que há algum tipo de 
agressão como condutora 

das relações

VIOLÊNCIA ESCOLAR

Ruptura dos acordos 
sociais e pedagógicos que 
causam danos a um dado 

indivíduo ou grupo.

CONFLITOS

Desentendimentos pelos 
enunciados em que não há 
concordância de um dado 

sujeito e/ou grupo gerando 
um estranhamento.

SEGURIDADE ESCOLAR

Conjunto de medidas, políticas 
e práticas adotadas para 

garantir um ambiente seguro e 
saudável dentro das 

instituições de ensino. 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

RESPONSABILIDADE ESCOLAR

VIOLÊNCIA NA/DA/À ESCOLA
Subdivisões da violência na escola

VIOLÊNCIA NA ESCOLA: Situações de violência(s) que ocorrem dentro do espaço físico da escola.
VIOLÊNCIA DA ESCOLA: Situações de violência(s) que ocorrem por conta da rotina e padronização da escola.
VIOLÊNCIA À ESCOLA: Situações de violência(s) que ferem a integridade física, moral ou humana da escola.



LEGISLAÇÕES VIGENTES (Sobre a temática)

● Lei n. 13.185/2015 (Programa de Combate à 

Intimidação Sistemática (Bullying))

● Lei n. 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA))

● Lei n. 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB))

● Lei n. 14.811/2024 (Lei de Proteção de Crianças 

e Adolescentes em Ambientes Educacionais)



OFICINA PEDAGÓGICA:

“Desafios da comunicação nas relações do cotidiano no ambiente escolar”

“O FOCO É NO PROCESSO”

A ideia é criar pontes para a convivência

1º encontro: (re)conhecimento de si e dos outros 

(criação de vínculos)

2º encontro: (re)conhecimento dos tipos e os sujeitos na violência

(conceitos e tipos)

3º encontro: (re)estabelecer a relações no ambiente escolar

(escuta ativa)

4º encontro: (re)estabelecer os processos comunicativos

(comunicação não-violenta)



OFICINA PEDAGÓGICA: 
ENCONTRO 1:

Dinâmica: “Um pedaço do sim, um 
pouco do não”

Para isso, eu sempre diria sim: (O que você gosta ou acredita) 
Esse outro, é sempre um não: (O que você não gosta ou 

discorda)

ENCONTRO 2:
Dinâmica: “Meu monstrinho do barulho”

Construir um monstrinho, após isso, destruí-lo, com a seguinte 
fala “Você representa minha/meu (expressar o sentimento). 

Você nasceu da seguinte fala/situação. Você não me representa, 
eu te elimino com a minha mão”.

ENCONTRO 3:
Dinâmica: “Quem conta um conto, 

aumenta um ponto”

Enfileiramento em que a primeira pessoa começa uma história 
de “Era uma vez” e sucessivamente há o acréscimo de 

informações cochichadas e a última pessoa deverá contar a 
história criada que chegar até ela.

ENCONTRO 4:
Dinâmica: “Fala e com emoji reaja”

A ideia é expressar como a comunicação pode ser violenta, 
expressa não apenas pelo que é dito, mas como é dito. 

Entregar emojis, para todo participante, que também terá uma 
determinada frase entregue a ele, para que seja lida conforme o 

sentimento expresso pelo emoji. 


	Slide 1
	Slide 2: QUE COISA É ESSA?
	Slide 3: QUAL A REALIDADE DA VIOLÊNCIA  NA ATUALIDADE?
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7

